










FLORÂNIA 

OU A PERFEITA FELICIDADE 

Comédia dromátleo cm 2 pa�11 

PLAtJTIN10 (46 anos), u1n nctor do11iludido 
ANTIFONA CG5 uno11), 1>ropriotádu do ilho Flonlnia 

JôNIA (22 anos), cl'iuda do Antifano 

CAN'J'ÁHIOA (27 unos), pint-Or11 o eRcultoro 
MARfN�us (60 anos), livreiro 
NA.�DRO (46 1tnoR), coi:i11heiro do hotel 
$1k,\Nlll\ (25 onos), estudnnto unlvorRitéria 

CA1Ut1!N10 (.!6 finos), oficial de marinha ruorconto 

••• 
♦ ·

Participa.ndo n<>H sete jogos dramáticos inclulrios "ª
JltV<I, e11tas personagens primordiai.� 1n.ant�1n., 1wrrnalmente, 
o, seus próprios n.ornes. Pequenas alternç('Je,ç de i1Ld1uncntá­
ria ajudani a caracterizar as diuersa.9 figuras. 

A acr.ilo decorre nu,n pals indeterminado. Ma .is concre­
tament11, nunia ,quposta ilha - Floránia -, a pouca distfJ.n­
tüz da orla marltinia., frente á cidade de Zargo1J. 

Mais conueniente, corno cenário, u,n espaço parciaünen­
lt aberto (L�m dos lados e 1ncta<ie do {ttndo, por exeniplo). De 
modo q11 .e, no espaço restante, sejam siniultaricamenle ui.'ll• 
wilt aspectos do exterior e ri.o interior da ií.1iica casa existente 
tm Florftnia. Trata-se de uni antigo e 11todcsto conucrtto, de 
paredes brancas, adaptado a residê11cia. Arcos de aluena• 
ria, dos quais podeni .<1air, no ,nornento oportuno, praticá• 
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ueis coni clernento1:1 ele cenogra(itt. referentes â1J cenae de i11• 
lerior e uma ou outra peça dP niobilúirio. No espaço [ale• 
ralnienle oposto, un-1a niesa e algt11na.� cadeiras de ja.rdin1. 

I PART,E 

1 

Unia sala do pequeno convento de Florli.nia, resid�ncia 
de An.tífona. Sof,re u,ma 1nesa1 u,n ca,ndelabru de estanho, 
coni unia ou n1ais velas acesas. Junto da jan,•la, Antlfo,w, 

de pi!, nssisl'indo ao hnpre1Jsionante espectáculo duma noite 
ten-ipesl 1tosa. 

Como sugestfto de arnbicrite 11onoro, a fúria dos e[(>1nc11-
tos: vento, chuuarada, trovões, bater furíoso dt! vagas. 

Entra a cri<Ula Jónia, con1 outro candelabro acesu. 

ANrfvoNA - Santo Bárbara nos proteja! Que isto não õ 
tempo para I.Ais desmandos! Pois não estamos Às portas do 
l?rin, a vorn? 

JóNIA (po1tsa,ndo o ccuuielabro 11obre a ,ncsa) -Tom ra• 
zlio, ntinha senhora. Est1unos a 4 de Março. 

AN'rlFONA (tlirigi11do-sc para a mesa)-As estações do

ano parecem dostivinclas. (Senta-se, para continuar a lançar 
as cartas rk tarô.) Diz o Inverno quo quer ui;or chapóu do 
pall,a, com raminho de margaridas. (Lruu;ando cart.as.) E a 
Primnvern, que prefere andar de capote e guai·da-chuvu. 

JóNrA- O Diabo que oi; sepore, co,n um pnr cio açoites 
em cada um. (Sentando-se à rnesn.) Nilo desfazendo no sou 
b'Taccjo, minha senhora, n,ais curiosa ainda ó a opinjfio do 
minha avó. J)eus n gutu·do, com os seus 80 anos, que os vai 
fazer no fim do mils. 

ANTIFONA - A Roda do Fortuna! Mudança favorável. Ou 
Oxito fortuito. (Reparando ,r1elhor na cornbi1iação das car• 
tn-s.) Talvez, atê, procura de homem. - Mas o que diz o vo• 
lhoto? 
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JôNlA - Quando a fui visitm' 11 úllima vez -ta1nbém as 
estações andavan) cotuo agora, a inodos q\le baralhadas­
saiu-se ela com esta: «Fica sabondo quo o tompo ficou a1:1-
sim desconcertado desdG quo os homons so atreveram a ir 
escarafundar na Lua.» 

(Anttfonri ,qó{ta 1,1,m,a, sonora gargalhada, logo interrorn• 
pida ao rebentar de u,,n trovão.) 

AN•r[FONA-Santa Bárbara Vh·goml 

JôNIA (levanta-se e vai até à janela) - Do Zargos nilo se 
vê o mínimo sinal. A cidade ficou complotan1onto às escuras. 
Só resistiram, no porto, as 1 uzinhas vorn10Jhas. 

Af,ITJFONA -Tal seria o desarranjo! 

JôNIA - Uma avaria das grandes. Se en1 mais do duas 
horas não a conseguira111 reparar. Só amanhã se há-do sa• 
ber o que realmente se passou. 

AN'l'IFONA - Deus queira que isto so recon1ponl1a. Que 
amani.;e este mar que nos separa do nnmdo. - E cá está o 
arcano maior possiveln1ente mais intrigante, Jónia: o Ero­
mitã! (Procurando interpretar-lhe o significado.) Desajusta­
mento social. Busca de paz interior. 

JóNTA -O jornal teria publicado o anúncio? 

AN'l'IJ?Oi'fA -Pois não o vh1te? Saiu na edição de anteon­
tem. (Abre a gaveta e retira 1-'ni jornal dobrado. Desdobra-o 
e procura ri anúncio.) 

J'óNIA - Foi pouca sorte, na verdade. Logo o te·mpo se 
transtornou. Coru o mar neste estado, ningué1n ousru·ia atra­
vesslir o cllna.l. 

AN1•fl10NA (lendo) - «Ilha Florânia. Com antigo pequeno 
convento, óptimo edifício, po1:1sível adaptação estalagen1. 
Vende-se, preço ra;r.oável. Trata-se próprio local.» (Dobra o 
Jornal e uolta, a ,netê-lo n.a gu.ueta.) 

J6N1A -Paroc0-1ne bem. Ox_ulá dê resultado. 
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ANTfFONA -Estou decidida a insistii·, com alguns dias 
de intervalo, nté que os interossados comecem a aparl:!cer. 
E que, on tre o)Qs, algum se decida polo negócio. 

(Reldmpafío e trovão.) 

ANTfr ,•oNA - Senhora Santa Búrbara, afastai de nós este 
perigo! 

JôNJA (ri•Sij) - Isto passa.

ANTtFON,\ -Do q\Je te ris, rapariga? Com a morte à

nossa espreita? Deus nos mantenha na sua divina i;,1J.·aça. 
Para não sor1nos surpreendidos polo terrível castigo das 
penas eternas. 

JóN!A - E se fôssemos para «vale de len.ç6isn, minha se• 
nhora'? 

ANTIFONA - Já? 

JôNIA - Que melhor !:lítio haverá pa1·a esquecer a tem­
pes tado? 

ANT!FONA (levantando-se) -Ainda vou rozar o mau terço. 
(Toma u,n dos candelabros.) 

JONtA - Outra vez? 

AN•i·f1•0NA- Outra voz. 

JóNtA � Boo. noite, minha senhora. 

ÁNTIFoNA- Boa noite, Jónia. 

(Saeni arnbas, por lados diferentes. 
Sugere-se, t.:o,n os recursos da sorwr�açliô, o probrressivo 

afasta,nento da tc,npe.�tade e â a.proximaçâu da bonança.) 

2 

No dia seguinte. A n1.esrna .�ala. Por urna porta e unia 
janela, abertas de par em par, entra o sol da 1nt:uihã. Ouue-
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-se a grazinada das gaivotas e, aproxima1ido-se, pouco a
pouco, o rutdo durn pequeno barco a ,notor.

Antífona, nos ambrais cJ,a, porta, de binóculos assesta• 
dos para as bandas do mar. 

ANTfl"ONA -Não há dúvida. Temos visitantG. En1 boa 
hora ponha ele o pé nesta ilha, e nesta caso. (Pausa.) Mas 
será alguém conhecido? Hum ... Não m0 paroco. Estranho 
personagêm, se a vista me não atraiçoa. Ou esta gerlngonça 
(ba�a11do os binóculos), quo já ora do meu avô. (Deixa o apa• 

rolho sobre a rnesa e plJe-se a passear de um lado ao outro, 
Finalni.ente, paragern do motor do barco. Ela abre a gaveta 
da ,nesa e ,·etira o seu tricô, de um vermelho intenso. Sen­
tada, dis/àrça coni o trabalho o sei, ncruosis,no.) 

(Entra Plautínio, aconipanhado de Jónia, que traz uni 
cesto, uns e1nbruthos, uns jornais, uni niaço de correio.) 

PLAU'l'1NIO - Muito bon1 dia, minha senhora. 

ANTIF'ONA (fingindo-se surpreendida) -Ah, temos visita.

(Leua,nta-se, agora realmente surpreendida, pois acaba de 
o reconhecer.)

PLAU'l'fN10 (indo-lhe ao encontro e apresentando-se) -
Plautínio. 

ANTlFONA (guarda o tric6 e estende-lhe a ,não) -Ao t(­

fona, 

PLi,u-rfNIO (apert-andô-llie a mão, respeitosanuinte)-Mui­

to J)i'Q.Ulr:'.

ANT1FONA- Muito prazer. Que llllflca julguei ter a honra 
de o ver nosta minha casa. Quase se1npre o tenho visto na 
tolovisào, fvlanos vezes no cinema e no teatro. Zargos, sendo 
aqui em frente, é pa1·a mim o fim do mundo. Desdo quo fa­

leceu meu marido -Deus lhe dê o descanso eterno! -r a ­
rissimamente vou à cidade. Mas q_uGit$ te1· il bondude de 
sentar-se. 
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PLAU'l'fNro (sentanclo•se) -Obrigado. 

ANTú110NA -Posso oforece1·-U1e um chá tailandês'? 

PLAUTCN10 -Acoil:o, do boa vontade. 

AN-rfFONA-J6nia, u1n chflzinbo. E uns bjscoitos daque­
les que ov fiz a semana passadR. Recoita da tia Malvína. 

JôNrA -Sim, minhti'I senl1ora. E aqui tem o correio. (Co­

loca-lho .sobre a niesa.) 

ANTIVONA-O C1·istóvão Colombo trOUJCQ as enco,nen• 
das? 

JóNIA -Aqui os tão. (E uai .saindo.)

AITTtFONA -O quti nos vale é oste marjnhei:ro. O velhote 
que o veio trai:er no barco. Chamamos-lhe Cristóvão Co­
lombo. Por amizade, claro ostá. 

Pt..AUT1Nlô - Pois osta minha visit�i, como devo calcular, 
i•elaciona-se com, o sou anúncio. 

ANTh"ONA -Asaim pensei, logo quG o vi. E seja bom-VÍlldo. 

:PuAU'J'fNTo - Obrigado. 

ANTH•'ONA - EstotJ corta de que nos vamos entendot·. 

PLAuTtmo- Oxalá. 

ANTl}'ONA -Antes de darmos uma volta pela casa, para 
se inteirar bem do seu valor, sempre lhe quGro dizer por• 
que me decidi a VQndê-111. 

PLAU'l'fNio-A casa e a ilhfi, nnturalmGnte. 

AN'l'llroNA - Exacto. Co1no talvez saiba, meu 1narido 
-Deus o tenha num bo1n luga1·in ho -ota tun etnólogo de
prestígio internacional. E ,  nos últimos anos da sua existên­
éia, andou ní por osse u1undo, rocolhendo infoi•rnaçõos pnra
os SQuii livros.

PLAU1'1N10 - Conheço alguns. 
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AN'J 'JF'ONA -Ritos Matrilnanlais do.9 Balifunaos? 

PJ.,AU'l'INJO - Notável. 

A.-irfFONA -É também um dos meus prBfãridos. Ea1:1ea 
muitos objectos dB arte que ai vai encontrar foram rocolhj­
dos por ele. Só as imtigens dos santos é que 11�0. que essas 
já cá ostavarn no convento, quando o cornprámos. Mas deve 
ler conhecimento do lamentável desfecho, da trágica n1or:te 
de meu 1narldo. 

PI.AU'J'f,NIO - Sim. Foi em África, crGio. 

ANTIPONA- Em África. Andava ele con1 a tl'ibo dos 're­
ruangos; cujos hábitos alirn!;lntal'es eram ontiio, para ele, 
objccto de aprofundado estudo. Mas niío chegou a acabar a 
obra. Comeram-no, entretanto, os ditos Teruang»s. (Enxuga

auposta:1 lágrimas.) Assado, segundo me disseram. Com rno­
lho à CMfeal. 

Pr.Au'l'INJO - Um tristíssimo aconteci1nento, na verdade. 

(Uni pesado siL§nGi<>.) 

Pr.AUTINtO- Mas, se rne per1nlte, conversemos um pouco 
sobre o nosso ã1:1siLnto.

ANTfFONA - Vamos o isso. 

PLAu11IN10-0 recheio da casa? 

ANT1FONA-O recheio da cns�l, como vai ter ocasião do 
ver, é riquíssimo. Em princípio, salvo 1uelnor decisão, pro­
ponbo-n10 vendê-lo ao Museu do llomoin, de Paris. 

PT..AU'l'lN10- Peço-ll1e que não tomo nenhum compromis­
so, por enquanto. 

AN·riPONA - O quê? Esta1ia intBressado em gongos, ma­
rimbas e xilofones, máscara.a rituais ê trajos de monges bu• 
distas, e coisas do género? 

PLAu1•fNro -.É possível. Mas vererno1:1. 1'udo dependo do 
preço. 
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